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Entre as metas, o Protocolo estabeleceu a redução de 5,2% nas 
emissões de poluentes, especialmente pelos países industrializados, 
comparado a 1990. Uma dessas metas determinou a diminuição de 
5,2% nas emissões de gases do efeito estufa durante o período de 
2008 a 2012, em relação a 1990. Além disso, o Protocolo incentivou 
a criação de práticas de desenvolvimento sustentável para a 
preservação do meio ambiente.

 A grande preocupação mundial é com o aquecimento global por
 conta da emissão dos gases de efeito estufa (GEEs), que são 
substâncias capazes de absorver a radiação infravermelha 
refletida pelo nosso planeta após absorção da luz solar. 
A consequência dessa propriedade é o aumento da temperatura 
da superfície da Terra, o que permitiu o desenvolvimento da 
vida em nosso planeta. Contudo, a ação antrópica tem 
aumentado a concentração dos GEEs de forma descontrolada, 
gerando efeitos climáticos adversos, entre eles o aquecimento 
global.
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Os GEEs são diversos, destacando-se o dióxido de carbono, o metano e o 
óxido nitroso. Quando de origem humana, são produzidos por meio de 
processos industriais, queima de combustíveis fósseis, práticas agrícolas, 
uso de fertilizantes e decomposição de resíduos, entre outras formas. 
Esses gases devem ter sua produção controlada, com incentivo a formas de 
energia limpa e renovável, bem como ao desenvolvimento de políticas 
públicas que desacelerem sua produção.

Os gases do efeito estufa (GEEs) são substâncias capazes de absorver a 
radiação infravermelha refletida pelo nosso planeta após absorção da luz solar. 
A consequência dessa propriedade é o aumento da temperatura da superfície 
da Terra, o que permitiu o desenvolvimento da vida em nosso planeta. 
Contudo, a ação antrópica tem aumentado a concentração dos GEEs de forma 
descontrolada, gerando efeitos climáticos adversos, entre eles o aquecimento 
global.

Diversos são os gases que podem causar o efeito estufa, porém, entre 
os principais há:

Dióxido de carbono (CO2): é 
responsável por cerca de 60% do 
efeito estufa, podendo perdurar 
na atmosfera por até 1000 anos. É 
proveniente das queimadas, 
desmatamentos e da queima dos 
combustíveis  fósseis  (como 
diesel, gasolina, querosene de 
aviação, gás natural,  carvão 
m i n e r a l  e t c . ) .  A  p e r d a  d e 
vegetação é impactante, pois esta 
é capaz de absorver o CO2 do ar.
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Metano (CH4): o principal componente 
do gás natural é responsável por 15 a 
20% do efe ito  estufa ,  podendo 
perdurar na atmosfera por até uma 
década. A extração de petróleo e gás, a 
mineração de carvão e os aterros 
sanitários representam 55% das 
emissões de metano antropogênico. 
Um total de 32% das emissões desse gás 
p o d e  s e r  a t r i b u í d o  a o s  a n i m a i s 
ruminantes, como vacas e ovelhas, que 
f e r m e n t a m  a l i m e n t o s  e m  s e u s 
estômagos. A decomposição do esterco 
e o cultivo do arroz também são 
atividades agrícolas que contribuem 
para a emissão do CH4. O metano é 80 
vezes mais potente que o CO2 como 
causa do aquecimento global.

Óxido nitroso (N2O): é responsável 
por cerca de 6% do efeito estufa, 
perdurando por aproximadamente 
120 anos na atmosfera terrestre. As 
emissões oriundas de práticas 
h u m a n a s  s ã o  a t r i b u í d a s , 
principalmente, à agricultura. As 
bactérias presentes no solo e na água 
já convertem, naturalmente, o 
n i t r o g ê n i o  e m  óx i d o  n i t r o s o , 
contudo, o uso de fertilizantes e o 
escoamento têm adicionado ainda 
mais nitrogênio no meio ambiente. O 
óxido nitroso também está presente 
n a s  e m i s s õ e s  d a  q u e i m a  d e 
combustíveis fósseis. É 280 vezes 
mais potente que o CO2 como causa 
do aquecimento global.
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Os GEEs são capazes de absorver a radiação infra-vermelho
refletida pelo nosso planeta, reemitindo-a em todas as direções.
Isso faz com que a temperatura média aumente. Vale frisar que
esse é um processo natural e essencial para a vida terrestre,
consequência da composição química da nossa atmosfera.

A capacidade de absorção da radiação infravermelha por parte dos GEEs 
está atrelada aos movimentos de vibração das moléculas. Quando a 
vibração das moléculas apresenta comprimentos de onda próximos aos 
da radiação infravermelha emitida pela Terra, os compostos possuem a 
capacidade de absorver essa radiação, impedindo que ela seja jogada 
para o espaço exterior.

Em 2015 durante a COP21 que aconteceu em Paris foi aprovado o Acordo 
de Paris que é um tratado mundial que possui um único objetivo: reduzir 
o aquecimento global. Ele foi discutido entre 195 países e entrou em 
vigor oficialmente no dia 4 de novembro de 2016. 

O Acordo de Paris é um tratado internacional que apresenta o 
compromisso de reduzir o aquecimento global, com esforços para limitar 
o aumento da temperatura do planeta até o final do século a níveis 
seguros.

O Acordo de Paris tem como principal objetivo reduzir as emissões de 
GEEs para limitar até o final do século o aumento médio de temperatura 
global abaixo dos 2ºC (se possível, a um limite de 1,5ºC) quando 
comparado a níveis pré-industriais.
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O Acordo prevê que cada um dos países membros deve apresentar sua 
Contribuição Nacionalmente Determinada (NDC, na sigla em inglês – 
Nationally Determined Contribution), que deve incluir a meta de redução 
de emissões de GEEs que o país entende justa e adequada para que 
contribua com os esforços globais de se evitar o aumento de 
temperatura perigoso (Meta de Temperatura Global).

Por mais preocupante que seja a situação climática de nosso planeta, se 
unirmos forças conseguiremos controlar as emissões de GEEs, mitigando os 
riscos de um colapso climático no planeta terra. 

Solução: Mercado de Carbono Os principais objetivos do REDD+ incluem:

Redução de Emissões: O foco principal é na redução das emissões de 
gases de efeito estufa provenientes das atividades relacionadas ao 
desmatamento e à degradação florestal.

Conservação da Biodiversidade: O REDD+ também visa promover a 
conservação da biodiversidade, uma vez que as florestas são habitats 
essenciais para muitas espécies.

Desenvolvimento Sustentável: Ao incentivar práticas florestais 
sustentáveis e proporcionar benefícios econômicos às comunidades 
locais, o REDD+ busca integrar a conservação florestal com o 
desenvolvimento sustentável.

Participação das Comunidades Locais: Uma característica fundamental 
do REDD+ é envolver as comunidades locais nas decisões e nos 
benefícios associados à conservação florestal, reconhecendo seus 
direitos e incentivando práticas sustentáveis.
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A Floresta Amazônica, considerada o pulmão do mundo, abriga cerca de 60 
mil espécies e absorve entre 1,5 e 2,2 bilhões de toneladas métricas de CO2 
anualmente. Essa capacidade é crucial para mitigar as mudanças climáticas, 
pois o CO2 é um dos principais gases responsáveis pelo aquecimento 
global.

O pulmão do mundo: áreas legais para
preservação.

Localizada principalmente no Brasil, a Floresta Amazônica cobre cerca 
de 3,3 a 4 milhões de quilômetros quadrados, sendo vital para a 
regulação climática e biodiversidade global. No entanto, o 
desmatamento e atividades humanas têm impactado a área, 
destacando a importância da conservação e sustentabilidade.

A missão da Forest Carbon é preservar a Floresta Amazônica, 
evidenciando o valor de áreas intactas. Comprometemos-nos por meio 
de parcerias e investimentos estratégicos, como o projeto São 
Francisco, previsto para gerar cerca de 170 mil créditos de carbono 
anualmente e melhorar a qualidade de vida de comunidades locais.
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Token Forest X

A sustentabilidade é a prioridade desta geração, com todos os setores 
colaborando para combater as mudanças climáticas. Grandes empresas, 
como a Apple, buscam tornar seus produtos livres de carbono até 2030. 
Nesse cenário, a economia verde está em ascensão, e a Forest Carbon, 
alinhada à democratização do mercado de carbono, apresenta o Token 
Forest X para o público em geral.

A tecnologia desempenha um papel crucial nos projetos da Forest Carbon, 
buscando revolucionar o mercado de créditos de carbono por meio da 
tokenização. Agora, qualquer pessoa pode adquirir frações de crédito de 
carbono, tornando o processo acessível e inovador. Considerando um 
crédito de carbono de US$ 16,00 como referência, cada Token Forest X seria 
avaliado em US$ 0,016. O processo de compra é simples e ágil, oferecendo 
flexibilidade para investir ou realizar compensações.

Um crédito de carbono representa a redução de uma tonelada de CO2 
emitida na atmosfera. Ao adquirir um token Forest X, o investidor está, na 
verdade, comprando a equivalência de um quilograma de CO2. Para 
compensar efetivamente um crédito de carbono, o investidor precisará 
obter mil tokens Forest X. Essa abordagem permite um investimento 
fracionado e democrático para contribuir na proteção do planeta. É 
importante destacar que, ao optar por compensar os tokens em créditos de 
carbono, esses tokens tornam-se inutilizáveis, garantindo a integridade do 
processo de compensação ambiental.
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Token Forest X
O usuário tem a 
possibilidade de adquirir 
uma fragmentação de 
crédito de carbono, quando 
a quantidade de tokens 
corresponder à quantidade  
de créditos de carbono 
informada no serial number, 
poderá este neutralizar os 
tokens através do smart 
contract da Polygon Matic. 
O montante total será 
investido em projetos 
REDD+ na Amazônia.
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A perspectiva para o mercado de créditos de carbono é promissora, com um 
potencial estimado de receitas de até US$ 120 bilhões até 2030 no Brasil. A 
Forest Carbon, por meio do Token Forest X,  proporciona uma abordagem 
inovadora e acessível para todos que buscam contribuir para um futuro 
mais sustentável.

O Token Forest X é respaldado pela tecnologia blockchain, incorporada de 
forma inovadora nas operações da Forest Carbon. Essa abordagem atua 
como um livro-razão distribuído e descentralizado, garantindo transações 
seguras e transparentes. A tecnologia blockchain desempenha um papel 
crucial na tokenização de créditos de carbono, permitindo a divisão desses 
ativos em unidades menores, tornando-os acessíveis a investidores e 
proporcionando maior liquidez ao mercado de carbono. Essa integração 
contribui para a transparência, rastreabilidade e confiabilidade no 
processo de compra e gestão desses tokens, alinhando-se aos princípios de 
sustentabilidade e inovação da Forest Carbon.

O Forest X representa a disrupção entre tecnologia e sustentabilidade. 
Cada etapa desse projeto foi minuciosamente estudada, desde a 
seleção de áreas até o processo de tokenização. Nesse sentido, 
escolhemos a Polygon como blockchain, fundamentada na segurança e 
resiliência ambiental.

Blockchain sustentável
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Nascemos impulsionados pela urgência incontestável de promover uma transformação 
significativa, guiados pela convicção em uma nova agenda global que busca restaurar a 
estabilidade climática de nosso planeta. Em nosso cerne, está o desejo ardente de 
preservar e garantir um ecossistema limpo, zelando pela biodiversidade única de nossa 
preciosa floresta amazônica — reconhecida como o pulmão do mundo — para as gerações 
vindouras.

O combate as alterações climáticas é o grande desafio da 
contemporaneidade, uma vez que testemunhamos uma série de 
desastres naturais que se intensificam devido ao aumento da 
temperatura global.

Segundo a Organização das Nações Unidas (ONU) o aumento das 
temperaturas no planeta estão causando vários impactos 
ambientais como aumento da seca, tempestades mais altas e 
severas, oceanos mais quentes e expansivos, perda de espécies, 
ameaça à segurança alimentar, riscos à saúde e um aumento nos 
níveis de pobreza.

Anualmente ocorre a Conferência das Partes (COP) é o encontro da 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, 
realizado por representantes de vários países com objetivo de 
debater as mudanças climáticas, encontrar soluções para os 
problemas ambientais que afetam o planeta e negociar acordos, 
tendo a primeira COP sido realizada no ano de 1996 em Berlim 
Alemanha. 

Um marco para o debate sobre as mudanças climáticas, foi a 
assinatura do Protocolo de Kyoto, durante a COP 3 em Kyoto, 
Japão, em 1997. Este acordo estabeleceu metas vinculativas de 
redução de emissões para países industrializados, introduzindo 
mecanismos flexíveis e marcando um avanço no esforço global. 

O protocolo de Kyoto tem uma importância muito grande pois foi  o 
primeiro tratado internacional para controle da emissão de gases 
de efeito estufa na atmosfera. 

Estamos profundamente comprometidos em ir além das simples palavras, traduzindo 
nossa missão em ações concretas. Buscamos não apenas conter danos, mas efetivamente 
regenerar e fortalecer nosso ambiente natural. Acreditamos que cada medida para 
proteger a Amazônia não apenas reverbera localmente, mas tem implicações globais na 
sustentabilidade de nosso planeta.

Além disso, estamos atentos às tendências de mercado e às inovações em tecnologias 
limpas que celebram a sustentabilidade e a responsabilidade social. Enxergamos essas 
tendências não apenas como oportunidades de negócios, mas como ferramentas 
poderosas para impulsionar uma mudança positiva. Ao adotar práticas inovadoras e alinhar 
nossas operações com os mais altos padrões ambientais, buscamos não apenas atender às 
expectativas do mercado, mas superá-las, liderando o caminho rumo a um futuro mais 
sustentável.

Nossa jornada é alimentada pelo compromisso inabalável de sermos agentes catalisadores 
de uma mudança ambiental positiva. Continuaremos a explorar, inovar e colaborar, 
trazendo soluções que não apenas respondam às demandas do presente, mas que também 
pavimentem um caminho duradouro para um planeta mais saudável e equilibrado.
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HÁ DOIS MERCADOS DE CARBONO:

REGULADO VOLUNTÁRIO

Empresas, organizações, pessoas físicas

Preços definido pelo regulador - $ por tCO e

Restrito a localidade ou setores específicos

39 PAISES já adotam ou têm previsão de
adotar sistemas de comércio de emissões,
entre a União Europeia, Brasil, Canadá,
México e China.

Existe obrigação de redução de emissões
ou compensação

2

Empresas, organizações, pessoas físicas

Preços negociados em contrato de acordo
com projetos - $ por tCO e

Diversos tipos de projetos

Já em funcionamento

2

COMO FUNCIONA O MERCADO VOLUNTÁRIO?

EMISSÕES
EVITADAS OU
CAPTURA DE
CARBONO

14 FOREST X TOKEN, JANEIRO 2024, VP. 01 

PROJETO DE
MITIGAÇÃO
DE EMISSÕES
OU CAPTURA DE
CARBONO

Os créditos são
verificados de
acordo com padrões
internacionais

VERIFIVAÇÃO

Pode ter um
ou mais atores
envolvidos

MERCADO
DE CARBONO

$$$

$$$

CRÉDITOS
VENDIDOS

Empresa ou
pessoa com

pegada de
carbono a

compensar

EMISSÕES
COMPENSADAS

CRÉDITOS DE
CARBONO GERADOS

=1
CRÉDITO CO2

1 tonenalada de 
emissõesde gás 
de carbono
(Co2e) evitada
ou capturada

Para começar o que é o processo
de Tokenização?
É o processo de fragmentação de um ativo real em frações digitais com 
o objetivo de serem facilmente negociados, no nosso caso, estamos 
lastreando com base na geração de créditos de carbono (REDD+). 

Sejam bem vindos a Economia Verde
Ao adquirir um token Forest X, o investidor está, na verdade, 
comprando a equivalência de um quilograma de CO2. Para compensar 
efetivamente um crédito de carbono, o investidor precisará obter mil 
tokens Forest X. Essa abordagem permite um investimento fracionado 
e democrático, participando efetivamente da proteção do nosso 
planeta e de nova tendencia de mercado. 
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Blockchain carbono neutro

A Polygon Matic é uma rede que funciona como uma via paralela à 
Ethereum, segunda maior blockchain do mundo. Na prática, a tecnologia da 
Polygon possibilita transações mais rápidas na rede e ainda serve como 
base para a criação de outros projetos que conversam com a Ethereum. 

No universo dos criptoativos, diversas redes blockchain, conhecidas como 
"correntes de blocos", funcionam como bancos de dados descentralizados. 
Nesse sistema, é viável realizar transações de ativos digitais, como 
documentos e criptoativos, sem a necessidade de intermediários, 
possibilitando operações transparentes de qualquer lugar do mundo.

A pioneira e mais reconhecida blockchain é a do bitcoin. A Ethereum, 
concebida em 2013 e oficialmente lançada em 2015, representa uma 
evolução em relação à blockchain do bitcoin, pois é programável e permite a 
criação de projetos dentro de sua estrutura. Essa característica 
impulsionou o surgimento acelerado de outros criptoativos. Atualmente, 
de 60% a 80% dos projetos de criptoativos são desenvolvidos na Ethereum, 
com destaque para iniciativas ligadas às finanças descentralizadas (DeFi).

O termo DeFi refere-se a um conjunto de produtos e serviços financeiros 
que operam dentro de uma blockchain. Essas soluções utilizam algoritmos 
e contratos inteligentes para permitir que qualquer pessoa conectada à 
blockchain envie e receba recursos, sem a necessidade de intermediários. A 
rede Ethereum é a principal plataforma onde se encontram a maioria das 
aplicações DeFi.

A Polygon é uma rede criada na segunda camada da Ethereum para 
aumentar a velocidade das transações feitas dentro da rede, com o 
menor custo e menor consumo de energia no processo de prova de 
trabalho, tornando-a, mais sustentável do mercado. 

Resumindo, escolhemos a Polygon
por três motivos: 

por ser mais rápida que a blockchain da Ether
(criptomoeda da Ethereum), a Polygon executa
mais transações, em menos tempo e, por isso,
tem menos filas de processamento;

Escala

Por ter menos filas, consequentemente
tem taxas menores

Taxas

Polygon é neutro em carbono 

Sustentabilidade

 METODOLOGIA
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A Forest Carbon garante a certificação de seus créditos de carbono pela 
Verra, renomada organização internacional em mitigação de emissões. 
Seguindo rigorosos procedimentos, nossos créditos são reconhecidos 
internacionalmente, reforçando a qualidade e confiabilidade global. Este 
compromisso destaca nossa seriedade na redução de emissões e práticas 
sustentáveis

Ao investir em tokens ou créditos, os investidores estão envolvidos com 
uma empresa comprometida com transparência e integridade, buscando 
parcerias confiáveis. A Forest Carbon demonstra seu compromisso em 
proporcionar oportunidades de investimento sustentáveis que contribuem 
para o meio ambiente.

Mercado de
crédito de carbono

tradicional

Mercado regular Mercado voluntário

Compensação
total

Compensação
parcial

Montante
total

Compra e venda de
tokens Forest X

frações de créditos
de carbono

Comercialização e valorização de ativos 
ou possibilidade de compensação

Blockchain
Polygon Matic

Certificado provisório
Token: Forest X

Projetos
REDD+

Certificado definitivo

NFT

NFT
NFT

NFT

NFT

NFT

NFT

NFT

NFT

1992

Convenção-Quadro
das Nações Unidas
sobre Mudanças do
Clima (UNFCCC)
COPs

1996

Primeira COP-
Coferência
das Nações Unidas 
sobre
Mudança Climática

1997

COP#
Protocolo de Kyoto
5,2% (1990) 

2008

Período de
Implementação
Protocolo de Kyoto

2008

2012

2012 2015

COP21
Acordo de Paris
NDC (Compromissos
Nacionalmente
Determinadas)

2021

COP26
Regulamentação
Mercado de
Carbono

2023

COP28
Implementação
Mercado de
Carbono

Câmara Federal do
Brasil aprova
projeto que
regulamenta o
mercado de
carbono na 
Amazônia.

2025

Nas áreas sob nossa gestão, implementamos avançado sistema de 
monitoramento, incluindo câmeras e centro de vigilância florestal, 
garantindo preservação e integridade. Mantemos os investidores 
informados em tempo real através de um aplicativo exclusivo, e 
fortalecemos nossa capacidade com monitoramento via satélite, 
reforçando nosso compromisso com a sustentabilidade.

Com a meta de preservar mais de 500 mil hectares da Floresta Amazônica, 
planejamos registrar anualmente mais de 5 milhões de créditos de 
carbono. Essa iniciativa não só protege a biodiversidade única, mas 
também mitiga significativamente as mudanças cl imáticas, 
proporcionando oportunidades abundantes para nossos investidores.

Acreditamos que a proteção da Floresta Amazônica é responsabilidade 
compartilhada. Além da preservação passiva, implementamos práticas de 
gestão sustentável, envolvendo comunidades locais e promovendo 
reflorestamento, contribuindo para um futuro sustentável e resiliente.

Este white paper serve como um guia informativo, flexível para atender às 
demandas do mercado. Não é necessário comunicar previamente 
quaisquer alterações. Garantimos a entrega de créditos de carbono, 
destacando nossa dedicação ágil e responsável. Além disso, buscamos não 
apenas a preservação, mas também a construção de um ambiente de 
investimento sólido e confiável para todos os envolvidos.

Cada crédito de carbono representa a redução de uma tonelada de CO2 
emitida na atmosfera. Ao adquirir um token Forest X, o investidor está, na 
verdade, comprando a equivalência de um quilograma de CO2. Para 
compensar efetivamente um crédito de carbono, o investidor precisará 
obter mil tokens Forest X. Essa abordagem permite um investimento 
fracionado e democrático para contribuir na proteção do planeta. É 
importante destacar que, ao optar por compensar os tokens em créditos 
de carbono, esses tokens tornam-se inutilizáveis, garantindo a 
integridade do processo de compensação ambiental.

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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A Forest Carbon está firmemente comprometida em 
promover a conscientização nas comunidades locais 
como parte essencial para reduzir o desmatamento e 
fortalecer a conservação ambiental. Reconhecemos que 
a mudança real ocorre quando as comunidades 
percebem, de maneira tangível, que o benefício coletivo 
de preservar uma árvore supera significativamente a 
venda de madeira. Esse entendimento impulsiona 
avanços substanciais na conservação e preservação da 
Amazônia.

Para facilitar essa mudança de mentalidade, investimos 
na educação e bem-estar das comunidades. Através de 
programas educacionais que destacam os benefícios 
econômicos, sociais e ambientais da preservação 
florestal, buscamos criar uma sinergia positiva entre 
desenvolvimento sustentável e conservação ambiental. CONTRIBUA COM O FUTURO, INVISTA

NA AMAZÔNIA E SALVE O PLANETA. 

Uma boa alternativa é a conservação e manutenção da floresta amazônica em 
pé, conservando a floresta em pé reduzirá drasticamente a quantidade de 
CO2 lançado na atmosfera. 

Com a floresta em pé temos a captação de CO2 através do processo de 
fotossíntese, e também com a redução da emissão de CO2 devido a possível 
queimada das florestas.

Através dos projetos REDD+ podemos garantir uma diminuição da emissão 
de CO2 no planeta, diminuindo o aquecimento global. 

O REDD+ significa Redução de Emissões por Desmatamento e Degradação 
Florestal, é uma iniciativa internacional desenvolvida para enfrentar as 
mudanças climáticas, conservar a biodiversidade e promover o 
desenvolvimento sustentável. Essa abordagem se concentra na redução das 
emissões de gases de efeito estufa resultantes do desmatamento e da 
degradação florestal em países em desenvolvimento.
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O REDD+ opera por meio da criação de mecanismos e incentivos 
financeiros para países em desenvolvimento que adotam práticas 
de gestão florestal sustentável, evitando o desmatamento e 
promovendo a reflorestação. Esses países podem, então, receber 
créditos de carbono ou financiamento internacional como 
compensação pelos serviços ambientais prestados pela 
conservação florestal. O REDD+ é uma parte importante dos 
esforços globais para lidar com as mudanças climáticas e 
conservar ecossistemas valiosos.

Os créditos de carbono desempenham um papel crucial em mercados de 
carbono, onde as partes interessadas, como empresas ou países, podem 
comprar e vender esses créditos, sendo uma grande tendencia de 
mercado. Esses mercados foram estabelecidos como parte dos esforços 
globais para mitigar as mudanças climáticas, permitindo que entidades 
que não conseguem atingir suas metas de redução de emissões 
compensem suas emissões comprando créditos de outras partes que 
conseguiram superar suas metas.
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O crédito de carbono gerado através do REDD+ (Redução de Emissões por 
Desmatamento e Degradação Florestal) é uma forma de compensação 
financeira para os países ou comunidades que implementam projetos bem-
sucedidos de redução das emissões de gases de efeito estufa provenientes 
do desmatamento e da degradação florestal.

Por sua vez o crédito de carbono é uma unidade de medida que representa a 
redução, remoção ou prevenção de uma determinada quantidade de 
emissões de gases de efeito estufa (GEE), geralmente expressa em 
toneladas métricas de dióxido de carbono equivalente (tCO2e), desta 
forma 1 tonelada de CO2 equivale a 1 crédito de carbono. 

1 Tonelada
de Co2

1 Crédito de
carbono

=

Projetos de redução
de emissões ou

captura de carbono

Créditos de
carbono

Contenção do
aquecimento 

global

wallet 

A Cúpula da Conferência do
Clima das Nações Unidas,
oficializou Baku, no 
Azerbaijão como sede da 
COP 29 e Belém, no Brasil 
como sede da COP 30.

OBJETIVOS DA FOREST CARBON
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Conservação
ambiental

Proteção da
biodiversidade

Mitigação das
mudanças 
climáticas

Desenvolvimento
sustentável das

comunidades

Emissão 
de Tokens 

Créditos
de carbonos
certificados

Maximização 
de ativos 

ambientais 

Economia
digital susntetável

e rentável 

METAS ODS 
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Nossos objetivos estão alinhados com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU, contribuindo positivamente ao combate às 
mudanças climáticas, erradicação da pobreza, comunidades sustentáveis, 
consumo responsável, vida sobre a terra e debaixo da água, consoante a 
paz e justiça social. 

RESPONSABILIDADE SOCIAL
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Comprometemo-nos a destinar 10% de nossos 
projetos para investimentos sociais diretamente 
nas comunidades locais e povos originários 
próximos a cada área florestal gerida pela Forest 
Carbon. Essa iniciativa visa fortalecer estruturas 
sociais, promover desenvolvimento sustentável e 
melhorar a qualidade de vida das comunidades. 
Acreditamos que, ao apoiar essas comunidades, 
contribuímos não apenas para a preservação 
ambiental, mas também para a construção de um 
modelo sustentável de convivência entre o 
homem e a natureza.

Ao unir esforços na conscientização, educação e 
investimento social, a Forest Carbon busca não 
apenas proteger a Amazônia, mas também 
cultivar uma relação harmoniosa e benéfica entre 
as comunidades locais e o ecossistema em que 
estão inseridas.

DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
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edução de

missões provenientes de

esmatamento e

engradação florestal 

R

E

D
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conservação dos estoques de carbono florestal

manejo sustentável de florestas

aumento dos estoques de carbono florestal

+

Metodologia REDD+

AQUI O DINHEIRO NASCE EM ÁRVORES

Uma iniciativa: 

Agenda 2030, os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS)  são uma coleção de 17 metas 
globais, estabelecidas pela Assembleia Geral 
das Nações Unidas.

 METAS DA FOREST CARBON
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Estabelecemos como meta preservar 10% da Floresta Amazônica, 
visando proteger sua biodiversidade única e contribuir 
significativamente para a mitigação das mudanças climáticas. Nossa 
ambiciosa iniciativa prevê o registro anual de mais de 67 milhões de 
créditos de carbono por ano, criando uma reserva substancial. Isso 
oferece oportunidades abundantes para comercialização e 
compensação aos nossos investidores.

Os créditos de carbono não apenas representam uma oportunidade 
de negócio sustentável, mas também uma forma eficaz de 
recompensar aqueles que apoiam ativamente nossos esforços de 
conservação. Ao proporcionar aos investidores uma fonte confiável 
de créditos de carbono, fortalecemos não apenas a viabilidade 
econômica de nossos projetos, mas também incentivamos um ciclo 
virtuoso de investimento sustentável.

6,7 MILHÕES DE HECTARES

67 MILHÕES DE CRÉDITOS POR ANO

+ 2 bilhões de dólares 

até 2030
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